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ESTRATÉGIAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO DAS EMPRESAS 

A INTERNACIONALIZAÇÃO DAS START-UPS PORTUGUESAS  

ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DO TRABALHO 

 

Empresas a estudar 

Cada grupo deve seleccionar uma start-up como foco do seu estudo. A empresa deve ter sido 
criada depois do ano 2005 e ter uma parte significativa do seu negócio fora de Portugal. 

(Os grupos que queiram estudar e comparar mais de uma empresa poderão fazê-lo, devendo 
comunica-lo previamente ao docente. 

 

Dimensão, Avaliação e Data de Entrega do Trabalho 

Consultar o programa da Disciplina. 

 

Estrutura do Trabalho 

Todos os trabalhos deverão incluir, no início, uma página não numerada com o Bilhete de 
Identidade da Empresa, de onde devem constar as seguintes informações: 

Data e local de Criação 
Sócio(s) fundador(es) 
Fontes de financiamento inicial 
Ano de início da actividade internacional 
Volume de negócios em 2013, 2014 e 2015 
Peso dos negócios internacionais no volume de negócios em 2013, 2014 e 2015 
Subsidiárias no Estrangeiro 

Capítulo 1: A Génese da Empresa 

Como surgiu a ideia de criação da empresa? 
Capacidades e trajectória do(s) sócio(s) fundador(es) 
Principais apoios (financeiros e não financeiros) para a criação da empresa 
Candidatura a incentivos 

Capítulo 2: História da Empresa 

Principais momentos de referência da evolução da empresa (Pode ser incluído timeline com os 
principais momentos de evolução da empresa) 
Evolução da estratégia da empresa 
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Principais clientes iniciais 
Principais produtos/serviços 
Evolução dos produtos/serviços ao longo do tempo 
Planning versus emergence na evolução da empresa 

Capítulo 3: Processo de Internacionalização 

Aspectos mais relevantes do processo de internacionalização (Pode ser também incluído 
timeline da evolução da internacionalização) 
Evolução dos principais mercados/localizações internacionais 
Evolução dos modos de operação internacional 
Principais alianças internacionais 
Adaptação dos produtos/serviços aos mercados internacionais 

Capítulo 4: Perspectivas Futuras 

Principais orientações estratégicas  
Perspectivas de evolução das actividades internacionais da empresa 
Novos produtos no pipeline 

Capítulo 5: Análise e Discussão 

Identificação do tipo de empresa (born global, borderless, exportadora tradicional…) 
Justificação tendo em conta as características da empresa e a literatura 
Análise do caso estudado face à literatura sobre internacionalização 
Análise da lógica da estratégia de internacionalização seguida pela empresa 
Análise dos principais desafios defrontados pela empresa 

Capítulo 6: Conclusões do Trabalho 

Breve síntese do trabalho realizado 
Principais conclusões obtidas 
O que aprendemos com este caso? 
O que queremos aprender mais? 

Referências 

Referências utilizadas no trabalho, incluindo artigos em revistas académicas, notícias media e 
informação pesquisada na internet. 
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